A História do Hip Hop

O ambiente da época.
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Gente pobre, com empregos mal remunerados, baixa escolaridade, pele escura. Jovens pelas ruas, desocupados, abandonaram a escola por não verem um futuro e sendo discriminados no mercado de trabalho. Ruas sujas e abandonadas, porquê aprender sobre democracia e liberdade se vivem apanhando da polícia, poucos espaços para o lazer. Alguns, revoltados ou acovardados, partem para a violência, o crime, o álcool, as drogas; muitos buscam na religião a esperança para suportar o dia-a-dia; outros ouvem música, dançam, desenham nas paredes. Falamos dos guetos negros de Nova York nos anos 60, tempo e lugar onde nasceu o mais importante movimento negro e jovem da atualidade, o Hip-Hop.

Para eliminar a segregação, muitos grupos de negros se organizavam nos EUA Foi à época de lideres como Malcolm X e Martin Luther King. Cada organização defendia uma estratégia. Enquanto X falava em "autodefesa", King, inspirado pelas idéias do líder indiano Mahatma Gandhi, preferia a "resistência pacífica".
Durante muitos anos King e X tiveram idéias muito diferentes, mas perto da morte eles passaram a concordar em alguns pontos. O principal era que antes de qualquer concessão branca, para chegar a uma convivência pacífica, era necessária uma separação, a fim de que os negros restabelecessem sua auto-estima, a capacidade de organização comunitária e a solidariedade.  

Os Estados Unidos estavam em guerra com o Vietnã e vários protestos contra essa guerra estouravam por todo o país. O boxeador Mohamed Ali foi um dos milhares de jovens presos por se recusar a ir lutar no Vietnã. Com a morte de Malcolm X em 21/02/1965 e Luther King em 04/04/1968, a solução pacifica para os problemas dos negros parecia cada vez mais distante. É nessa época que surgem propostas como o Partido dos Black Panthers que muitos falam que era agressivo, porém na verdade quem era agressivo era a policia, o Black Panthers foi um partido de Auto-Defesa para o povo excluído dos guetos de Nova York. A posição que ganhava força entre o povo negro foi chamada de Black Power (Poder Negro), a intenção não era desafiar o governo, os negros apenas exigiam poder e autonomia para decidir em sua própria comunidade, sem influência branca. A organização Black Panthers com toda a repressão, logo se enfraqueceu, mas plantou suas sementes no Hip-Hop. Muitos dos primeiros B.boys, MC’s e Writers e DJ’s eram os irmãos mais novos dos Black Panthers. 

Raízes do ritmo 

Acompanhando toda essa agitação política, ocorriam inovações culturais. Para os negros, os anos 60 não eram de Rock'n'Roll, nos guetos o que se ouvia era o Soul de James Brown, esse foi o solo musical de onde brotou o Hip Hop.

James Brown cantava "Say it loud: Im black and proud!" (Diga alto: sou negro e orgulhoso!), frase de Steve Biko, líder sul-africano. Mas logo essa expressão musical caiu na mão do sistema, virou fórmula comercial, perdeu seu potencial de protesto.
Contra atacando surgia o Funk, radicalizando novamente, para surpreender os brancos. A agressividade desse estilo não pede explicação. Basta ouvir as poderosas pancadas do ritmo e os gritos escandalosos do mestre James Brown para perceber que aquilo era um choque para os brancos. 

Naturalmente, tudo que os negros passavam era expresso em suas canções. E como o povo negro dos EUA estava cada vez mais consciente socialmente, devido a toda a luta política, cada vez mais cantava idéias de mudança de atitude, valorização da cultura negra, revolta contra os opressores.  

Porém, novamente o sistema tentava diluir os ataques feitos a ele. Contratos milionários eram oferecidos para os artistas do Funk. Artistas alienados eram levados para as grandes gravadoras, enquanto brancos, mais uma vez, passavam a imitar as inovações da música negra - como acontecera com o rock, cujo rei, Elvis Presley, conseguiu tanta fama justamente por ser um branco com uma voz bem parecida com a dos negros que cantavam Blues e R&B. O marco dessa transformação foi o lançamento, em 75, do LP "Thats the way of the world", do Earth, Wind and Fire. O disco chegou ao primeiro lugar da parada americana, consolidando um Funk extremamente comercial.
Raízes na Jamaica
A história da cultura Hip Hop tem suas raízes na Jamaica, ilha na América Central, onde, a partir da década de 40, começaram a ser realizadas festas de rua nos bairros carentes de Kingston.
Nestes eventos, a sonorização ficava por conta dos famosos Sound Systems, equipes de som que tinham entre seus componentes vários DJ´s e também seus animadores conhecidos como Toasters, pois, utilizavam uma forma de fazer rimas chamadas Toasting, que comentavam, com uma espécie de canto falado, assuntos como a violência das favelas de Kingston e a situação política da Jamaica, sem deixar de falar, é claro, de temas como sexo e drogas, esses rimadores são considerados antepassados direto dos MC’s (Mestre de Cerimônia) atuais. 

A história mudou-se para Nova York

No final da década de 60, muitos jovens jamaicanos foram obrigados a emigrar para os Estados Unidos, devido a uma crise econômica e social que se abateu sobre a ilha. E um deles em especial, chamado Clive Campbell, conhecido como Kool Herc, mudou-se para o South Bronx, bairro de Nova York e começou a realizar eventos utilizando o mesmo formato das festas jamaicanas, as quais chamavam de Block Parties.

Na Jamaica de Kool Herc, os DJ´s costumavam recitar versos improvisados sobre versões Dub (espécie de remixagem artesanal) de seus Reggaes prediletos. 

Revivendo os griots africanos, os DJ´s jamaicanos mandavam mensagens políticas e espirituais enquanto tocavam as músicas prediletas do seu público. Só que em Nova York, naquele tempo, o que fazia sucesso eram o Funk, o Soul e outros ritmos afro-americanos. Assim, Kool Herc teve de adaptar seu estilo: nas festas de rua que promovia com o equipamento jamaicano, passou a cantar seus versos sobre partes instrumentais das músicas mais populares no Bronx.

No inicio dos anos 70 no Bronx, só existiam dois bons DJ’s conhecidos que eram Kool DJ Herc e Kool Dee.

Kool DJ Herc foi o maior e mais seguido de todos os DJ’s do Bronx.

De qualquer modo em meado dos anos 70 outro jovem DJ que foi inspirado por Kool DJ Herc, Kool DJ Dee e Disco King Mario começou aparecer e crescer no cenário da música Break Beat, chamado Afrika Bambaataa.

Emergem quatro nomes fundamentais na base de uma linhagem de distintos DJ´s, todos residentes no Bronx: DJ Kool Herc, cujo domínio se instalava na parte Oeste, enquanto Afrika Bambaataa reinava na Bronx River Houses no lado Leste, DJ Breakout instalado ao Norte e Grand Master Flash ao Sul, incluindo as zonas centrais.

Bambaataa tinha algo de grandioso da música Break Beat, ele começou a trazer novos discos e fazia as pessoas dançarem como um trovão. Nos próximos anos, Bambaataa seria o responsável por várias gírias no movimento. Nesta mesma época o DJ Grand Master Flash, ajudou a reformular o jeito de rimar em cima dos Break Beats. Não foram Sugarhill Gang, DJ Hollywood ou Eddie Chebba e Kurtis Blow que começaram a rimar em cima dessas batidas, foram realmente Grand Master Flash, Melle Mel, Kid Creole e Keith Cowboy que começaram o fenômeno das rimas.

O que é a Zulu Nation?

Criada por Afrika Bambaataa e legitimada como entidade unificadora dos elementos do Hip Hop.

“Este é o conjunto Bronx River Houses (Leste do Bronx) uma pequena Vietnã, que era tão perigosa que nem a polícia entrava. Havia muita violência entre gangues, o que gerou uma conscientização social. Foi por isso que fundamos a Zulu Nation. Tentamos transformar a afiliação às gangues em algo positivo. Começamos a organizar as pessoas na rua, os grupos de dança, os MC’s, os DJ’s e os Writers para criar esta cultura”. Afrika Bambaataa.

“Peguei elementos de grandes líderes e professores nossos dos anos 60 e disse: quando crescer, vou criar uma banda chamada Zulu e ela vai incorporar idéias de exaltação às raças negras, marrons, amarelas, vermelhas e brancas, com verdade, sabedoria e tolerância, num saber abrangente”. Afrika Bambaataa.

Se analisarmos mais profundamente as palavras de Bambaataa, perceberemos que havia uma preocupação muito grande de sua parte, em formar algo que viesse refletir a positividade em sua comunidade. Notaremos inclusive, que ainda não existia a formatação de um “movimento cultural” que abrigasse por sua vez a juventude daquele bairro. A partir daí, ao invés de formar uma banda, como desejava inicialmente, ele cria uma espécie de “oficina comunitária”, reunindo todas as artes pulverizadas do gueto num único espaço: surge assim, em 12 de Novembro de 1973, a “Universal Zulu Nation”. Baseada sobre os conceitos filosóficos, políticos e sociais de antigos líderes e pensadores negros, bíblicos, africanos e afro-americanos, como Malcolm X, Pr. Martin Luther King e movimentos ativistas como os Black Panthers, a Zulu Nation popularizou o slogan “PAZ, UNIÃO, AMOR E DIVERSÃO”, que segundo seu criador, são as palavras-chaves para sintetizar as intenções da instituição.

A Zulu Nation acrescentou comprometimento social a toda àquela geração de artistas de rua que estavam inventando uma cultura nova que iria de fato dominar o mundo.

Com sua sede na Escola Secundária Adlai Stevenson, sito à Avenida Sedgwick, 1520, no bairro Bronx, a Zulu Nation tem o papel de associar a juventude local e adjacente às atividades culturais nela desenvolvidas. Atividades estas, praticadas bem antes de sua fundação por muitos de seus membros – dança (Breaking, Rocking, Popping e Locking), arte plástica (graffiti), discotecagem (dj) e rimas improvisadas (mc) e compostas (rappers). 

Além disso, a Zulu Nation organizava palestras chamadas de “Infinity Lessons” (Aulas Infinitas, em bom português), que eram aulas sobre conhecimentos, prevenção de doenças, matemática, ciências, economia, entre outras coisas e que serviam para modificar os pensamentos das gangues. 
Bambaataa, Herc e Flash criam o Hip Hop

Mas concentrar uma gama considerável de jovens, até então desassistidos socialmente, sob o mesmo teto, resultava num esforço quase que sobre-humano para manter uma certa harmonia entre estes. 

Todavia, a Zulu Nation se tratava apenas de uma entidade disciplinar incentivadora das práticas positivas existentes no gueto, com a finalidade de preservá-las para que estas não se perdessem aos poucos devido o processo crescente da violência das gangues. Mas para que isto não acontecesse, Bambaataa necessitava de um conceito filosófico, que atuasse como doutrina, ultrapassando os muros da organização, alcançando todo aquele que se identificasse com sua causa. Necessitava-se, portanto de uma linha de pensamento que preservasse a história de seus antepassados, dentro de uma didática não mutiladora dos costumes já existentes: nasce então – um ano após a Zulu Nation – em 12 de novembro de 1974, com o auxilio de mais dois DJ´s – Kool Herc e Grand Master Flash, responsáveis pelas Block Parties – o movimento cultural Hip Hop.
Segundo a Universal Zulu Nation, o Hip Hop não promove apenas o “Conhecimento” a respeito dos seus próprios elementos (DJ, Dança, Graffiti e MC). Ela também atua como um agente multiplicador de ensinamentos e posições filosóficas, consciência política, sabedoria, entendimento, liberdade, justiça, igualdade, paz, união, amor, respeito, responsabilidade e diversão, superação de desafios, economia, matemática, ciência, vida, verdade de fatos e fé. Tendo a Zulu Nation não mais como uma simples entidade do entretenimento local, mas sim como uma “Escola Modelo da nova cultura urbana”.

O movimento Hip Hop é um movimento social da juventude pobre e excluída. Foi criado com o objetivo de apaziguar as brigas e contrariedades freqüentemente manifestas pelos jovens agrupados em gangues.

No espaço descontraído da rua, era (e ainda é) possível manifestar opiniões - ser sentindo, sentindo para ser. Como jovens excluídos, sentindo a opressão social, a humilhação de ser negro e pobre numa sociedade que valoriza as condições opostas. Em contrapartida, no contato com seus iguais (o grupo), torna-se possível sentir e vivenciar a rara oportunidade da livre-expressão através da arte, sem repressão.

O termo foi criado também pelo DJ Afrika Bambaataa, ele teria se inspirado em dois movimentos cíclicos, ou seja, um deles estava na forma pela qual se transmitia a cultura dos guetos americanos, a outra estava justamente na forma de dançar popular na época, que era saltar (Hop) movimentando os quadris (Hip). Porém alguns afirmam que o termo foi criado por Lovebug Starski, porem este foi apenas um dos responsáveis por popularizar o termo, a expressão Hip Hop surgiu a reboque do jogo de palavras típico do rap. Era, à época, uma espécie de lema gritado ao microfone para inflamar a pista durante as festas e conotava “agitação, diversão”.
Globalização

Desde o seu nascimento nas ruas do bairro do Bronx (NY), em 1974, tendo como padrinhos os DJ´s Afrika Bambaataa, Grand Master Flash e o jamaicano Kool Herc, o Hip Hop desnudou-se da sua guetificação e fez morada em todos os lugares do planeta, mostrando às gerações em busca de sua afirmação social, através desta proposta de vida. Da música à dança, do vestuário ao comportamento e da linguagem a indústria, o Hip Hop formou artistas, adeptos e empresários.

Enquanto que o restante do universo se rende ao Hip Hop, parece que muitos em todo o mundo, ainda não entenderam a natureza desta cultura, que, há muito tem nos influenciado, tanto direto, quanto indiretamente no nosso modo de vida.

Devido à falta de conhecimento a respeito pela cultura Hip Hop, muitos de nossos jovens, cometem o erro em pensar que, atividades como a dependência de drogas em geral, consumir bebidas fortes, portar armas ou freqüentar boates de nudismo, são Hip Hop. O Hip Hop tem sido retratado negativamente por muitos artistas que fazem rap. Esta negatividade é normalmente instigada e promovida pela indústria de disco e várias outras entidades, que exploram nossa cultura à custa do estado de consciência da juventude e da moralidade, esquecendo que o autêntico Hip Hop é um movimento pragmado em atos de celebração a vida de maneira a preservá-la saudavelmente.

Quinto Elemento

Sendo assim, a “Universal Zulu Nation”, nos ensina que há uma diferença entre manifestar-se livremente a respeito da negatividade (ativismo) e promover isto como desejável estilo de vida. Expressões como “gangsta, pimp, husther, nigga, spic e playa”, entre outras palavras, que, uma vez foram utilizadas nos EUA contra o crescimento do verdadeiro Hip Hop, hoje fazem parte do vocabulário em todos os cantos do planeta, inclusive aqui. Desde a década de 80 até hoje, a indústria do rap e a mídia têm ajudado a fazer do “Hip Hop” e do “rap” sinônimos, omitindo os outros elementos que fazem parte da cultura. Devido esta enorme omissão dos outros elementos e a esse caminho errado que estão levando o verdadeiro Hip Hop, a Zulu Nation promoveu o “5º Elemento” do Hip Hop: o “Conhecimento”. Baseado neste conceito, Bambaataa declara:

“Quando nós criamos o Hip Hop, o fizemos esperando que seria sobre a paz, amor, união e diversão e que as pessoas se afastariam da negatividade que estava contaminando nossas ruas (violência de gangues, tráfico de drogas, complexos de inferioridade, conflitos entre afro-descendentes e latinos). Embora esta negatividade ainda aconteça aqui e ali, a medida que a cultura cresce, nós desempenhamos um grande papel na resolução de conflitos e no cumprimento da positividade”

Hip Hop Hoje

Hoje, o Hip-Hop é uma poderosa influência na formação de milhares de jovens, independentemente de fatores como raça ou condição social.

Hip Hop é melhorar o lugar em que vivemos através da arte, cultura e educação, sua ideologia se mantém viva em todos os seus elementos; é paz, união, consciência, atitude, e diversão presentes na ideologia de seus membros.

Cabe lembrar que pelo fato do Hip Hop ser uma cultura criada um meio a desordem social, batalhas estão presentes em todos os elementos do Hip Hop, em formatações respectivas a cada atividade: no graffiti, existe a batalha de cores; no Breaking, no Up Rocking, no Popping e no Locking, a batalha da dança; no DJ’ing, a batalha de técnicas; e no MC’ing, a batalha de rimas. Ao contrário dos conflitos das gangues de rua, por disputas de território, estas batalhas só servem para entreter as pessoas e testar o nível de capacidade de cada competidor.









